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BRASÍLIA - Uma decisão to-
mada na quarta-feira, displicente-
mente, por 43 senadores, está sen-
do considerada como uma das 
mais importantes iniciativas do 
governo brasileiro para normali-
zar suas relações financeiras com 
o Japão. A votação, que alterou a 
Resolução 7 do Senado Federal, 
permitirá que o Brasil assine hoje 
com o governo japonês a renego-
ciação da dívida de US$ 1,6 bi-
lhão, referente ao acordo do Clu-
be de Paris, e como conseqüência 
permitirá que o Eximbank japo-
nês reabra em 60 dias os financia-
mentos às importações brasilei-
ras, num volume previsto em US$ 
10 bilhões nos próximos dois 
anos. 

Os primeiros beneficiados po-
derão ser o Banco do Brasil e o 
BNDES, que há sete anos espe-
ram a liberação de US$ 100 mi-
lhões para cada um. Também o 
Ministério da Indústria e do Co-
mércio Internacional do Japão 
(MITI) poderá agora reabrir o se-
guro de exportações ao Brasil, si-
nalizando que o risco de investi-
mento no país diminuiu. 

Embora a maioria dos senado-
res não soubesse, a votação foi 
tão importante para os japoneses, 
que no momento de sua conclu- 

são, às 16h de Brasília e 3h de 
Tóquio, os funcionários da eni-
baixada japonesa ligaram do pe 
nário para a sede do . Ministáio 
das Relações Exteriores do Jaffl o 
e acordaram os três funciOários 
deixados de plantão para tonía-
rem suas providências. Eles for4m 
informados que o Senado brasilei-
ro aceitava o Clube de PariS,con'io 
mediador de pendências referen-
tes às negociações no âmbito 4s-
ta instituição. 4.. 

Estas eram pré-condições fio 
Japão para assinar seu acordo; E 
como o texto previa que o primei-
ro pagamento do Brasil se, ddfia 
em 1° de fevereiro, ou o projeto 
era aprovado ontem, ou : teriárn 
que ser reiniciadas todas as. nego-
ciações. Agora o acordo bilateral 
deverá ser votado até amanhã bo 
Parlamento japonês, e poderá er 
assinado imediatamente pelo eni-
baixador. do Japão no Brasil, Ya-
sushi Murazumi, e pelo ministro 
da Fazenda Paulo Haddad. 

O que poderia ser uma situes 
negociação em seu últimposio, 
na embaixada do Japão na S4- 

cia, tornou-se para Murázabli 
uma terrível dor de cabeça. ele 
garantira a Tóquio que as mudin- 
ças seriam aprovadas tapidaman- i te. Mas o projeto arrastou,se una 
pauta do Senado. 


